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MÉTODOS NÃO FARMACOLÓGICOS ULTILIZADOS NO PROCESSO DE TRABALHO DE PARTO E PARTO
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Introdução: A gestação é um período que as gestantes geram muitas expectativas, proporcionando emoções, tensões, atitudes, experiências e a espera pelo desconhecido tende a provocar transformações em sua vida, gerando medo e incertezas. Para que tudo ocorra com tranquilidade, o apoio familiar durante a gravidez é imprescindível para o binômio mãe e bebê, uma vez que, os sentimentos de risco à saúde estão presentes. Os registros da história da medicina mostram que o cuidado em saúde teve diferentes modelos, desenvolvidos de acordo com o contexto e as bases culturais e materiais de cada época. O modelo ocidental atual é o biomédico, o qual apresentou fantásticas soluções para problemas da saúde e doenças. No entanto, há algumas décadas tem sido fonte crescente de insatisfação da população, devido a sua dicotomia do cuidado e à superespecialização nas diversas áreas da medicina. O desencantamento com o modelo biomédico ou com a medicina convencional leva muitas pessoas a procurarem formas alternativas de tratamento, de modo que o número de profissionais que praticam outros modelos de cuidado e cura está em expansão. Percebe-se então que há uma necessidade de políticas públicas que traz essa humanização no processo de gestar e parir. Assim, o uso dos métodos não farmacológicos (MNF) norteado pela humanização por estar diretamente ligado as essas políticas de humanização do parto ao gerar menos intervenções e empoderar essas mulheres ao resgatar a autonomia do seu próprio, pois enquanto alguns métodos farmacológicos utilizados na redução da dor e no desenvolvimento do trabalho de parto podem resultar em efeitos colaterais negativos binômio mãe-bebê, os métodos não farmacológicas devem ser utilizados para resultados satisfatórios de maneira não danosa. Assim sendo, este estudo busca analisar os MNF utilizadas durante o trabalho de parto e parto. Ao se considerar o uso desses métodos por profissionais de saúde, emergiram os seguintes questionamentos: Quais são os benefícios da utilização dos métodos não farmacológicos no processo de trabalho de parto e parto? Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Os artigos, foram selecionados no período de agosto a setembro de 2023, nas seguintes bases de dados: Medline, BDENF, Lilacs e Scholar Google. Foram critérios para inclusão dos artigos pré-selecionados, artigos científicos, disponíveis na íntegra, publicados no período de 2018 a 2023, no idioma português. Foram usados para critério de exclusão: as teses, as dissertações e as monografias, os editoriais, estudos de caso, além das repetições de publicação de estudos em mais de uma base de dados e os artigos que não responderam à questão norteadora do estudo. Resultados: O MNF é regulamentado em âmbito nacional pela Portaria nº 971, de 3 de maio de 2006, que aprova a PNPIC no SUS. Essas ações integrativas são caracterizadas como Práticas Integrativas e Complementares possibilitar a substituição da prescrição e uso de analgésicos e drogas anestésicas durante o trabalho de parto e parto. As parturientes que receberam banho quente de aspersão quando comparadas com as demais intervenções, apresentaram redução na ansiedade, no que tange abola suíça é um dos métodos de estímulo à movimentação materna durante o processo de parturição, proporcionando também autonomia na escolha das posições, permitindo o bamboleio da pelve e o agachamento, por ser utilizada na posição sentada.  A terapia Floral no alívio da dor, demostrando que as essências florais têm um papel importante na perspectiva psicológica de controle da dor uma vez que auxiliam no relaxamento e pensamentos positivos, incluindo o alívio do estresse e ansiedade. Considerações finais: Foi evidenciado a importância dos métodos e intervenções que podem atribuir as gestantes e a parturiente um trabalho de parto humanizado sem terapias medicamentosas. Os resultados descritos indicam que os usos dos métodos não farmacológicos em combinação, ou não, são extremamente benéficas. Este achado nos leva a encorajar o uso de tais terapias pelos profissionais que participam da assistência do parto e da gestação, uma vez que seus efeitos benéficos foram evidenciados, e por se tratar de terapias que não requerem altos investimentos em recursos e serem de fácil aplicação na maioria dos centros de parto do país.
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